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1. Apresentação 

 
O presente curso se constitui como resultado da parceria entre os pesquisadores do 

Laboratório de Educação Profissional em Vigilância em Saúde (Lavsa) da Escola Politécnica de 

Saúde Joaquim Venâncio (EPSJV) e a Cooperação Social da Presidência (CS) da Fundação 

Oswaldo Cruz (Fiocruz) em processos formativos junto às organizações da sociedade civil, 

inclusive de movimentos sociais, que objetivam o fortalecimento destes na esfera pública, e 

por consequência, viabilizando processos participativos e democráticos no âmbito do SUS 

conforme suas diretrizes e preceitos. 

Pode-se destacar duas raízes epistemológicas que sustentaram a construção deste 

curso. A primeira, da experiência anterior da EPSJV no Curso Participação Social e Gestão em 

Saúde, em nível de Qualificação Profissional, originado em 2012 a partir de uma demanda do, 

então recém-criado, Conselho Gestor Intersetorial do TEIAS Escola Manguinhos, cujo formato 

se delineava como reaplicável em outros Território Integrados de Atenção à Saúde (TEIAS). 

A segunda, diz respeito ao diálogo e parceria, tanto da CS como da EPSJV, com os 

movimentos sociais, com base territorial em periferias, em especial com aqueles situados no 

entorno dos Campi Fiocruz. Essa perspectiva acomoda o entendimento de que os artífices dos 

movimentos sociais são sujeitos de direito, e produtores de conhecimento, configurando-se 

assim a base pedagógica das formações em questão. 

O curso apresenta-se para sua realização após 2 anos do início da pandemia da COVID-

19. Durante este tempo, amplia-se os escopo de atores sociais que atuaram no enfrentamento 

dos problemas sociais e sanitários da pandemia em favelas e periferias urbanas. Desta forma, 

retoma-se o diálogo para fortalecimento da gestão participativa, democrática e 

territorializada em territórios vulnerabilizados. 

 

2. Justificativa 
 

A questão democrática está no cerne das ações previstas, executadas e avaliadas no 

âmbito do SUS. Em nossa sociedade histórica e socialmente marcada pelas desigualdades 

sociais, o exercício da participação social com vistas à instituição de comunidades saudáveis 

está permanentemente sob risco.  
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Ainda que seja inegável a inovação dos mecanismos de participação social 

institucionalizados pelo SUS, cabe situar – parafraseando Pedro Demo1 – que ‘participação é 

conquista”. Neste sentido, o exercício do Controle Social na perspectiva emancipatória do SUS 

está permanentemente sob risco, catalisado pelos processos de vulnerabilização nos cenários 

de ampla desigualdade socioeconômica e ambiental.  

Emerge a necessidade de se pensar em uma Vigilância Popular em Saúde com objetivo 

do empoderamento e da autonomia dos sujeitos em territórios vulnerabilizados, incluindo a 

população em ações dialógicas de saúde pública entre os diversos atores presentes no 

território. Com isso, abre-se a possibilidade de promover uma participação popular qualificada 

nos diversos espaços de governança, apoiado na proposta da vigilância em saúde enquanto 

reorganização de saberes e práticas sanitárias, com foco na transformação da realidade social 

para promover saúde.     

Cabe à Fundação Oswaldo Cruz não apenas a missão prover/fomentar/inovar insumos 

e tecnologias para a Saúde Pública brasileira, mas também de atuar no campo educativo junto 

a trabalhadores, gestores e pesquisadores sobre o SUS em suas diversas vertentes. 

Considerando que a gestão participativa pressupõe reorientações conceituais, de novas 

leituras sobre sociedade, o processo formativo não pode ficar restrito apenas a trabalhadores 

e gestores, mas também aos movimentos sociais que contribuem para a existência e 

sustentação do SUS. E neste sentido, a EPSJV possui diferentes experiências relevantes em 

formações de diversos níveis, refletidas em diversas disciplinas de seus cursos, e nos acordos 

de cooperação por esta organização assumida. 

Noutra perspectiva, uma formação voltada para agentes da sociedade civil em gestão 

participativa não seria eficaz sem o devido processo de escuta e parceria com as organizações 

pelas quais se objetiva trabalhar. Vale, portanto, indicar alguns entre os diversos espaços de 

discussão pelos quais profissionais da Cooperação Social e da Escola Politécnica se fizeram 

 
1 Demo(2001). 
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presentes. À exemplo, o Conselho Comunitário de Manguinhos2, um dos espaços nos quais a 

proposta do curso foi construída em alguns de seus aspectos conformados.  

Nesse contexto foi pensado este plano de curso, na modalidade aperfeiçoamento 

profissional, de modo que o perfil de escolaridade dos educandos e da carga horária proposta 

não seja um entrave ao público alvo desta ação. Ademais, cabe enfatizar que a perspectiva de 

educação aqui descrita se assenta no entendimento de que a qualificação vai além da 

formação para o trabalho, envolvendo diferentes prismas, como a formação de sujeitos 

capazes de agir ética, politicamente e de forma crítica nas relações sociais, buscando 

conquistar melhores condições de vida para si e para coletividade.   

Deste modo, a proposta do curso se assenta na reflexão crítica com o aluno sobre sua 

importância na esfera pública e política, da sociedade, buscando trazer conhecimentos sobre 

a organização e fundamentos das políticas públicas que afetem seu cotidiano, em especial a 

política de saúde, incluindo discussões relativas ao conceito ampliado de saúde, o processo 

de luta por cidadania e democratização no Brasil, história e organização do SUS, os novos 

modelos de gestão, e a vigilância em saúde como proposta de redefinição das práticas 

sanitárias, promovendo a intersetorialidade como fator de promoção da saúde nos territórios 

populares.  

3. Objetivos 
 

O curso objetiva debater e refletir sobre os limites e possibilidades da Gestão 

Participativa em Saúde, numa leitura contextualizada da recente história política brasileira e 

das disputas na esfera pública em torno das políticas sociais, com foco nas políticas e ações 

em saúde. Ainda que a centralidade esteja sobre o SUS, a proposta formativa assume a 

importância da intersetorialidade para a promoção da saúde, e neste caso, assume como 

estratégia provocar um debate junto com os alunos, sobre a territorialização das políticas 

públicas, em especial, nas localidades vulnerabilizadas.  

 
2 Especialmente nas relações entre coletivos no Conselho Comunitário de Manguinhos(CCM), os coordenadores 

dos Grupos Temáticos do CCM entenderam que se fazia relevante estabelecer um processo formativo junto aos 

ativistas sociais que participavam daquele espaço para aperfeiçoar a participação destes na esfera pública em 

caráter reivindicatório. 
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4. Público Alvo 

• Ativistas de organizações da sociedade civil organizada (associação de 

moradores, organizações não governamentais de base comunitária, redes, 

coletivos e fóruns populares, movimentos sociais e ativistas) que residem ou 

atuem em territórios de favelas e periferias urbanas.  

 

 

5. Número de Vagas 
 

      30 vagas 

 

6. Seleção  
 

A seleção terá como base os critérios já descritos no público alvo.  Caso o número de 

interessados, aptos para a vaga, ultrapasse o número de vagas, será realizada uma seleção a 

partir de avaliação de informações contidas nas fichas, seguida de leitura da carta de 

intenções. 

7. Perfil do aluno após a conclusão 

Ao final do curso espera-se que o aluno possa: 

a) Compreender a recente história, com protagonismos dos movimentos sociais, da 

institucionalização do SUS; 

b) Identificar as instâncias formais de Participação Social no âmbito do SUS de modo que 

possa estabelecer junto à organização/movimento pela qual se filia estratégias 

políticas para o exercício democrático do controle social da política pública; 

c) Conceber suas estratégias de atuação na esfera pública, inclusive de base territorial, 

considerando os limites e possibilidades de cada uma destas. 
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8. Organização Curricular 

 

Com a carga horária total de 49 horas/aula, em encontros de 3h/a às terças e quintas, 

no horário noturno3, o curso está estruturado em três eixos temáticos conforme a seguinte 

descrição: 

 

Eixo 1 - Contexto Histórico e Social da saúde em territórios populares 

Eixo 2 - Saúde Pública e Participação Social.  

Eixo 3 - Reflexões sobre a gestão democrática e participativa em saúde. 

 

Eixo 1 – Contexto histórico e social da saúde em territórios populares  

Tópicos Resumo / temas chaves Carga horária 

Território, Participação e 
Saúde 

. Contexto histórico de formação 
dos territórios de vida das classes 
populares e sua relação com o 
contexto ampliado da sociedade.  
. Desafios históricos da 
participação social em favelas e 
periferias urbanas. 

3 h/a 

Concepções de saúde e 
doença  

. Conceito ampliado de saúde 

. Discutir as concepções de saúde 
existentes na população 

3 h/a 

Determinações 
econômicas e pobreza nas 
favelas e periferias 
urbanas  

. Exploração e empobrecimento 
das classes populares 
. Reestruturação produtiva e o 
impacto na qualidade de vida em 
favelas cariocas 

3 h/a 

 

 

Eixo 2 - Saúde Pública e Participação Social 

Tópicos Resumo / temas chaves Carga horária 

Movimento Pela Reforma 
Sanitária e a emergência 
do SUS 

• História do Movimento 
Sanitário 
 

6 h/a 

 
3 No decorrer do curso os alunos participarão de um encontro diurno, na última sexta feira do respectivo mês, 

para a participação na reunião do CGI Teias Escola Manguinhos. 
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Vigilância em Saúde e 
governança territorial 

• Concepções da 
vigilância em saúde 

• Modelos assistenciais e 
a Vigilância em Saúde 

• Vigilância Popular em 
Saúde e governança 
territorial 

3h/a 

Participação e Controle 
Social em Saúde 

• Histórico e 
mecanismos de 
participação e decisão 
no SUS.  

• Conselhos de saúde e 
participação de 
moradores de favelas 

3 h/a 

Orçamento Público de 
Políticas Sociais 

• Introdução à 
organização do 
Orçamento Público 

• Fontes de Consulta e 
Controle Social 

•  
 

3 h/a 

Financiamento em Saúde • Descentralização 
administrativa, Lei 
Orgânica, Pacto de 
Gestão e EC-29; 

• Gestão via OSCIPS, 
Fundações Estatais, OS, 
ONG’s entre outros. 

•  Participação social na 
Gestão dos recursos do 
SUS 

3 h/a 

Atividades externas • Visita à reunião 
ordinária do CGI Teias 
Escola Manguinhos; 

• Participação em 
Seminário/Simpósio 
relacionado ao tema 
em questão. 

• Produção de material 
sobre determinação da 
saúde nas favelas 

10 h/a 
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Eixo 3- Reflexões sobre a gestão democrática e participativa em saúde 

Tópicos Resumo / temas chaves Carga horária 

Educação popular em 
saúde 

• Construção 
compartilhada do 
conhecimento  

•  Produção de materiais 
populares de Educação 
Popular em Saúde 

3 h/a 

Violência como 
Determinação social da 
saúde das classes 
populares 

• Múltiplos impactos da 
violência na saúde 

• Violência e seus 
impactos na saúde das 
classes populares 
moradoras das favelas  

• Resistências à 
violência: movimentos 
sociais e organizações 
comunitárias 

3 h/a 

Gestão Social / 
Participativa em Saúde em 
territórios marcados pela 
violência 

• Instrumentos de 
participação (ouvidoria 
coletiva; consulta 
pública, entre outros). 

• Construção de 
Conselhos gestores 
intersetoriais com 
participação direta das 
classes populares na 
gestão em saúde 

3 h/a 

Trabalho Final  Avaliação Final do Curso 3 h/a 
 

 

9. Corpo Docente 

 

A definição do corpo docente ficará a cargo da equipe responsável pelo curso. Com 

participação de docentes da Cooperação Social da presidência, da EPSJV e de outras unidades 

da FIOCRUZ e de professores convidados. 

 

10. Avaliação 
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A avaliação do curso se dará nas atividades de síntese de cada eixo e da síntese final 

do curso. Será exigida a frequência mínima de 75% dos encontros.  

 
Ao final do curso espera-se que o aluno possa: 

a) Compreender a recente história, com protagonismos dos movimentos sociais, da 

institucionalização do SUS; 

b) Identificar as instâncias formais de Participação Social no âmbito do SUS de modo que 

possa estabelecer junto à organização/movimento pela qual se filia estratégias 

políticas para o exercício democrático do controle social da política pública; 

c) Conceber suas estratégias de atuação na esfera pública, inclusive de base territorial, 

considerando os limites e possibilidades de cada uma destas. 

 

11. Certificação 
 

  A certificação será emitida pela Escola Politécnica de Saúde Joaquim Venâncio   
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